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ADALYN GRACEADALYN GRACE  
é autora best-seller do New York Times, 
bastante elogiada pela crítica com sua 
obra, destinada ao público jovem  
adulto. Antes de se tornar escritora, 
Adalyn trabalhou por quatro anos 
com artes cênicas, atuou como ge-
rente editorial em um jornal sem fins 
lucrativos e estudou criação narrati-
va enquanto foi estagiária na série A 

lenda de Korra, do canal Nickelodeon. 
Quando não está escrevendo, gosta 
de relaxar assistindo a muitos animes 
e jogando videogame com seus ca-
chorros. Ela vive em San Diego, nos 
Estados Unidos. 

Desde que Signa Farrow Desde que Signa Farrow 
nasceu, as pessoas de sua nasceu, as pessoas de sua 

vida têm desaparecido como vida têm desaparecido como 
estrelas cadentes...estrelas cadentes...

Órfã quando ainda era bebê, por de-
zenove anos Signa foi criada por 

uma sequência de tutores mais interes-
sados em sua fortuna do que em seu 
bem-estar, e todos tiveram mortes pre-
maturas. Os únicos parentes que lhe res-
taram foram os ardilosos Hawthorne, 
uma excêntrica família que mora na 
Quinta dos Espinhos, uma propriedade 
tão glamorosa quanto sombria. 

O patriarca dos Hawthorne tenta 
esquecer a morte da esposa promoven-
do grandes festas, enquanto a filha so-
fre de uma misteriosa doença e o filho 
se esforça para recuperar a reputação 
da família. Mas, quando o espírito ator-
mentado da Sra. Hawthorne aparece 
afirmando que foi envenenada, Signa 
percebe que a família da qual depende 
pode estar em grave perigo. A jovem, 
então, conta com a ajuda de um simples 
cavalariço para encontrar o assassino.

Entretanto, Signa sabe que para 
descobrir quem é o criminoso deve 
fazer uma aliança com a Morte – uma 
fascinante, porém perigosa som-
bra que nunca sai do lado da garota. 
Embora faça da vida de Signa um in-
ferno, a Morte mostra a ela que sua 
crescente conexão pode ser mais po-
derosa – e mais irresistível – do que a 
jovem ousava imaginar.

Da autora best-seller Adalyn Grace, 
Belladonna é o primeiro volume de um 
refinado e delicioso romance gótico, re-
pleto de segredos, desejos e traição.

Ela era atraída pela Morte  Ela era atraída pela Morte  
como a mariposa é atraída pela chama.  como a mariposa é atraída pela chama.  

E, pelo jeito, a Morte também  E, pelo jeito, a Morte também  
estava atraída por ela.estava atraída por ela.

“Com ritmo requintado, detalhes deliciosos e narrativa impecável,  
esta obra de Adalyn Grace é um destaque.”

— BUZZFEED

“Um romance gótico deliciosamente mortal.  
Cheio de envenenamentos e segredos espetaculares”

— STEPHANIE GARBER, autora da trilogia Caraval

“Com atmosfera luxuosa, esta história é cheia de desejos,  
traições e, claro, Morte.”

— KERRI MANISCALCO, autora da série Rastro de Sangue

“Sombriamente perturbador e deliciosamente gótico,  
Belladonna é o tipo de conto de fadas perverso que eu amo.”

— RENÉE AHDIEH, autora da série A fúria e a Aurora

“Envolve o leitor em um mundo de segredos, maldições,  
romances e Morte... Uma leitura realmente prazerosa.”  

— JENNIFER L. ARMENTROUT, autora da série De Sangue e Cinzas
Acompanhe a autora 

na internet:

ISBN 978-65-88343-41-8
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A PRINCESA SHIORI prometeu 
à sua madrasta, no leito de morte des-
ta, que devolveria a pérola de dragão ao 
seu dono. Mas manter essa promessa é 
algo mais perigoso do que ela imagina.
Shiori viaja para Ai’long, onde navega 
por águas traiçoeiras e fica presa numa 
perigosa teia de intrigas entre dragões, 
humanos e demônios.

A pérola vibra, ora ajudando a 
princesa, ora traindo-a. Shiori preci-
sa não só afastar aqueles que desejam 
a pérola para si, como também preci-
sa encontrar uma forma de viver com 
a magia que ela mesma tem antes que 
inimigos novos e antigos destruam sua 
família e cortem o fio do destino que a 
une a seu noivo, Takkan.

Shiori necessitará de toda a força que 
conseguir reunir para defender a vida e 
o amor que tanto lutou para conquistar.

A promessa do dragão é a empolgante 
sequência de Os seis grous, completando 
a história de Shiori. Nesta aguardada 
série, Elizabeth Lim nos transporta para 
um universo fantástico cuidadosamente 
construído com elementos da mitologia 
asiática, em um inesquecível reconto do 
clássico Os seis cisnes, dos Irmãos Grimm.

E L I Z A B E T H  L I M

a promessa do dragão

“Um conto de fadas 
deslumbrante, de tirar o fôlego.”
– STEPHANIE GARBER, autora  

best-seller de CARAVAL.

“Para leitores que buscam 
romances sinceros e aventuras,  
o livro cumpre sua promessa.”

– KIRKUS REVIEWS

ELIZABETH LIM  cresceu na 
Califórnia (EUA), nos arredores da Baía 
de São Francisco. Lá ela foi alimentada 
com boas doses diárias de contos de fadas, 
mitos e canções. Mais tarde, formou-se 
nas universidades americanas de Harvard 
e Juilliard. Antes de se tornar escritora 
best-seller, Elizabeth trabalhou como 
compositora musical de filmes e jogos de 
videogame, e ela sempre tem as melhores 
ideias de histórias para seus livros quan-
do está perto de um piano. Atualmente, a 
autora vive na cidade de Nova York com 
o marido e suas duas filhas.

Acompanhe a autora na internet: 

elizabethlim.com
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UMA VIAGEM AO  
REINO DOS DRAGÕES,

UM AMOR DESAFORTUNADO 
E UMA PÉROLA AMALDIÇOADA
COM O PODER DE CONSERTAR  
O MUNDO . . . OU DESTRUÍ-LO.
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Edição de arte, projeto gráfico,  
diagramação, preparação e revisão

Mantenha os olhos atentos e a mente aberta! 
É disso que precisamos para adentrar nas 
narrativas folclóricas do povo japonês em 

Histórias do sol nascente. Aqui, você acompanha 
um texugo quase astuto, a trama de dois 

poderosos santos e desvenda os segredos de 
belos rouxinóis. E cuidado! Um raposo pode 
levar consigo todos os seus fios de cabelo! 

São doze histórias que fazem cócegas em nossa 
imaginação e nos convidam a conhecer um 

pouco mais da mentalidade de um povo milenar.

ERALDO MIRANDA

Ilustrações de Priscila Wu

Certa vez, um vendedor de chás e outros produtos 
caminhava lentamente pelas ruas de sua cidade. Era 
um dia de muito frio, tudo estava deserto e não se via 
viva uma alma. O pobre homem já havia batido à porta 
de quase todas as casas e, como não havia vendido 
absolutamente nada, decidiu se aventurar em outra ci-
dade para ver se tinha melhor sorte.  

Andou por um bom tempo e, ao chegar lá, a sor-
te foi a mesma: o vendedor não conseguiu vender 
ao menos uma folha de chá e, na volta, batendo à 
porta dos lavradores, também não teve sucesso al-
gum.  Depois de muito andar pela estrada e já muito 
faminto, o vendedor sentou-se ao lado de um Jizô, 
abriu sua marmita e a devorou em poucos minutos. 
Satisfeito, disse: 

— Agora sim, de barriga cheia posso continuar!  
Espero ter melhor sorte a partir de agora. 

Tomou o caminho da estrada novamente com a espe-
rança de vender suas mercadorias. Todavia, o caminho 

III. O Toguenkyo de volta foi ficando confuso e o vendedor acabou 
por adentrar  uma misteriosa e complicada mata. Ao 
passar por um bambuzal, saiu numa clareira e, para 
seu espanto, encontrou pés de pêssegos em flor que 
soltavam um delicioso perfume no ar. O homem ficou 
tão paralisado com aquele cheiro que esqueceu que 
passava frio e já estava cansado. Além disso, rouxinóis 
que ali cantavam o embalavam e o prendiam ainda 
mais em um transe.  

Fazia menção de sentar-se ao pé de um dos pesse-
gueiros, quando de repente e para seu espanto, surgi-
ram quatro encantadoras moças com lindos sorrisos. 
O vendedor completamente perplexo, perguntou: 

— Poderiam me dizer que lugar é este? Eu me perdi 
pelo caminho. 

As moças apenas sorriram e, ainda mudas, pe-
garam as mãos do homem e o conduziram entre as 
árvores até chegarem a uma grande e luxuosa casa 
com um colorido jardim. Então, achando que as mo-
ças estavam interessadas nos seus chás e produtos, 
foi abrindo sua bolsa para ver se fazia bons negócios 
com elas. Estava a mostrar suas coisas, quando a mãe 
das quatro moças apareceu e, após observá-lo por 
algum instante, falou para o vendedor: 

O Toguenkyo 
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— Amigo Urso, onde conseguiu essa carne de ca-
valo? Que cheiro delicioso! 

— Amigo Raposo, é fácil! Eu posso ensiná-lo a con-
seguir também. 

— Que beleza, amigo Urso, como você é gentil! 
Ensine-me que eu quero aprender. 

Sem esperar, o Urso conduziu o faminto trapaceiro 
até uma manada de cavalos e falou: 

— Amigo raposo, esses cavalos são presas fáceis. 
Quando chegar a noite, vá sorrateiramente até o ca-
valo mais gordo da manada e dê uma bela mordida 
na pata traseira. É só fazer isso que, no dia seguinte, 
saboreará uma apetitosa carne de cavalo! Não tenha 
medo, porque a pata traseira é a parte mais fraca de 
um cavalo. Basta morder ali e o bicho tomba morto. 

Mal a noite chegou e o Raposo, desesperado para 
saborear a deliciosa carne, foi até a manada e encon-
trou o mais gordo dos animais. Aproximou-se dele sor-
rateiramente e deu uma bela mordida na pata traseira 
do cavalo. O coice que recebeu em resposta foi tão 
forte, mas tão forte, que lançou o Raposo para o alto 
de um jeito que parecia que ele ia parar na lua.  

Depois disso, o que se sabe é que nunca mais o Ra-
poso trapaceiro foi visto por aquelas bandas a enganar 
nenhum animal. Será que não foi mesmo parar na lua? 
Quem sabe? Talvez somente a própria lua. 

O castigo do Raposo 
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Júlio Emílio BrazJúlio Emílio Braz
ilustrações de 
Tainan Rocha

No Vale reinava a paz e a felicidade. No Vale reinava a paz e a felicidade. 

Tanto na menor das aldeias como na Tanto na menor das aldeias como na 

grande cidade, ninguém encontrava grande cidade, ninguém encontrava 

qualquer razão para acreditar que qualquer razão para acreditar que 

a vida podia e devia ser diferente. a vida podia e devia ser diferente. 

Qual a explicação para  Qual a explicação para  

tão repentina mudança?tão repentina mudança?

Seria apenas uma questão  Seria apenas uma questão  

de vaidade?de vaidade?

Edição de arte, projeto gráfico,  
diagramação, preparação e revisão

Pense em você vivendo tranquilamente cada um dos muitos 

dias de sua vida, que pode ser longa ou curta. Como saber, 

não é mesmo?

Pense que você era muito feliz com o que tinha, com o lugar 

onde estava, com quem estava.

Pense, pois, ultimamente, só podemos e só conseguimos 

pensar. Tudo mudou nessa nossa vida, nesse mundo em 

que vivemos, entre aqueles que amávamos ou com quem 

convivíamos.

Pois eu conto a você. E quando se conta alguma coisa a 

alguém, o mais simples é começar pelo início e, se você for 

um pouquinho imaginativo, não vai começar a narrar com 

“Era uma vez”.

Por quê?

Não sei. Simplesmente não gosto. Talvez porque nada seja 

“uma vez”, mas muitas e muitas e muitas outras vezes, to-

das elas mudando o tempo inteiro, sendo e deixando de ser, 

virando outra coisa ou voltando a ser o que era... Sei lá!

E como é a história?

Assim...

10 11
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Pensamentos esquecidos, amarrotados e 

empoeirados vivem em um porão, esperando  

que nós nos lembremos deles.

Vontades, liberdade, tudo aquilo de que nos 

lembramos existe em uma imensa janela que 

mantemos aberta para o mundo.

Assim somos todos nós: um porão em 

que raramente entramos e uma janela que 

diariamente abrimos. Somos luz e sombra. 

Verdades e mentiras. Máscara e rosto.  

Somos a casa de nossos pensamentos.  

Somos a varanda para a poesia.

A CASA DOS A CASA DOS 
PENSAMENTOS PENSAMENTOS 
COM VARANDA COM VARANDA 
PARA A POESIAPARA A POESIA

JONAS RIBEIROJONAS RIBEIRO

Ilustrações de Juliana Basile

Edição de arte, projeto gráfico,  
diagramação, preparação e revisão

Nenhum problema. O farol da lembrança vai 
buscá-los no porão e coloca tudo de pernas  
para o ar. Abre baús e gavetas, até encontrá-los.

PENSAMENTOS

PENSAMENTOS
Mas, às vezes, os pensamentos de cima 
precisam dos pensamentos de debaixo.

1110

Sim, 
somos o porão empoeirado e a janela com floreira.

38 39



Projeto gráfico e diagramação

L&PM | BUQUI

FRANKENSTEIN



Para a sra. Margaret Saville na Inglaterra
5 DE AGOSTO DE 17...

Querida Margaret, a viagem de navio vai indo bem, mas na 
semana passada aconteceu uma coisa muito estranha que eu 
preciso contar. Um dia, o navio ficou cercado de gelo, quase 
sem espaço para navegar. O nevoeiro era forte, não se enxergava 
nada. A nossa situação ficou perigosa. A gente foi obrigado a 
parar e esperar uma mudança no tempo.

1 Áreas de terra planas, sem montanhas.
2 Tipo de carrinho puxado por animais. Em lugares com muita neve, normalmente os 
trenós são puxados por cachorros bem fortes.
3 Aparelho com lentes, usado para enxergar coisas que estão longe. Funciona como os 
binóculos e os telescópios.
4 É a parte de cima do navio, onde as pessoas podem caminhar e olhar para o mar.

Às duas horas da tarde, o nevoeiro levantou. A gente via 
planícies1 de gelo sem fim. De repente, nós vimos um trenó 2 

puxado por cães. Dentro estava um homem - só que parecia um 
gigante. Nós olhamos pelas lunetas3 até ele sumir no gelo.

Todos ficaram muito admirados. Eu achava que o lugar 
onde a gente estava era muito longe da terra firme, mas 
quando vimos o gigante percebemos que não era tão longe assim. 
Como o gelo cobriu tudo, não dava para seguir a pista da 
enorme criatura.

No fim do dia, o gelo que prendia o navio quebrou e nos deixou 
livres para navegar, mas a gente achou mais seguro esperar até 
de manhã para continuar a viagem. De manhã, assim que a luz 
surgiu, eu subi para o convés4 e encontrei os marinheiros falando 
com alguém que estava no mar. Era outro trenó, que chegou até 
perto do navio em cima de um grande pedaço de gelo. Só um 
dos cachorros estava vivo. Dentro do trenó tinha um homem. Ele 
não parecia um selvagem, como aquele gigante. Quando ele me 
viu, falou comigo com um sotaque estranho: “Antes de entrar no 
navio, eu preciso saber para onde vocês estão indo”.

Você pode imaginar o meu espanto quando eu ouvi a fala 
dele: o homem estava quase morrendo, e o navio era uma sal-
vação - mas, antes de entrar, ele tinha que saber para onde o 
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violentos. Sonhei que Elizabeth estava em Ingolstadt e que eu 
tentava abraçar minha saudosa irmã de criação, mas ela virava 
um cadáver cheio de vermes. Acordei suando. E foi aí que eu real-
mente vi o meu monstro. Ele parou perto da minha cama e olhou 
para mim. Contorceu a cara como se fosse sorrir. Ele estendeu a 
mão, mas eu escapei. Passei o resto da noite no pátio da casa, 
com o ouvido em pé, achando que o mostro ia aparecer. Eu sen-
tia horror e decepção: o meu sonho tinha se transformado num 
pesadelo, num inferno. E tinha sido tudo tão rápido!

O dia finalmente nasceu. Eu saí andando rapidamente, com 
medo do que podia encontrar. Não tive coragem de voltar para o 
meu apartamento. Caminhei assim sem rumo por algum tempo, 
tentando me acalmar. Eu não sabia onde eu estava, nem o que 
eu estava fazendo.

De repente, parei na frente de um hotelzinho. Não sei por que 
eu parei ali. Fiquei olhando uma carruagem que vinha na minha 
direção e parou bem na minha frente. A porta abriu, e eu vi o meu 
amigo Henry Clerval me dizer:

– Meu caro Frankenstein, que sorte encontrar você bem logo 
na chegada!

Reencontrar o meu amigo Henry naquele hora foi a melhor 
coisa do mundo. Começamos a caminhar na direção do meu alo-
jamento. Olhando para ele, me lembrei do meu pai, de Elizabeth, 
da minha casa. Quando eu apertei a mão dele, esqueci o meu 
horror, esqueci as coisas ruins que tinham acontecido comigo. 
Pela primeira vez em muitos meses, eu senti calma e alegria. A 
gente foi caminhando até a faculdade, e ele então me contou 
que o pai dele finalmente tinha concordado que ele viesse estu-
dar em Ingolstadt.

– Você pode imaginar como foi difícil convencer o meu pai 
que é importante aprender coisas além da contabilidade. Mas ele 
gosta tanto de mim que acabou deixando.

Henry também me contou que todos da minha família esta-
vam bem, mas preocupados, porque eu não dava notícias.

“Ele estendeu a mão, 
mas eu escapei.”

28

Capítulo 3

Q uando eu fiz dezessete anos, meus pais acharam que 
era hora de eu entrar para a universidade, mas acharam 
que era melhor eu estudar longe de casa. Meu pai achava 

bom que eu aprendesse os costumes e hábitos de outros luga-
res. Foi escolhida a cidade de Ingolstadt, na Alemanha. Antes de 
eu ir, aconteceu uma coisa que parecia um sinal da desgraça que 
ia acontecer mais tarde. Elizabeth ficou muito doente com febre 
escarlatina10, uma doença contagiosa. Quando a vida de Elizabeth 
ficou em perigo, a minha mãe foi para o lado da cama dela e só 
saiu dali quando Elizabeth ficou curada. Só que, por causa disso, 
minha mãe pegou a doença e acabou morrendo. Antes de morrer, 
ela disse para mim e para Elizabeth:

– Meus filhos, eu sempre quis que vocês formassem um casal. 
Essa esperança vai ser agora o consolo do meu marido. Eli zabeth, 
meu amor, você deve cuidar dos meus filhos mais moços. É difícil 
morrer, mas eu vou aceitar a morte com a esperança de encon-
trar vocês em outro mundo.

Meu pai então me deixou ficar em casa mais um tempo, mas 
logo chegou o dia de ir embora. Meu amigo Henry Clerval passou 
a última noite na nossa casa. Ele queria ir comigo para a univer-
sidade, mas o pai dele não achava que estudar era importan-
te. Henry ficou muito infeliz. Eu via nos olhos dele que ele não 
ia aceitar seguir a carreira de comerciante, que era o que o pai 
dele queria.

A partida foi difícil, e a viagem para Ingolstadt foi longa e can-
sativa, mas enfim eu cheguei. Logo conheci dois professores. Um 
era o professor Krempe, um homem bem desagradável. O outro 
era o professor Waldman, que era ótimo. No fim da primeira aula, 
o professor Waldman disse:

10 Doença infectocontagiosa que, antes da invenção dos antibióticos, era bastante letal. O 
nome se deve às erupções na pele, que deixam o doente com uma aparência avermelhada.
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P or que eu não me matei naquela hora? Não sei. Eu sentia 
raiva e queria me vingar.
Quando veio a noite, eu saí pelo bosque. Agora não tinha 

mais medo de ser descoberto, então eu desabafei, uivando ter-
rivelmente. Fiquei desesperado: ninguém tinha piedade de mim; 
ninguém me ajudava. Por que então eu devia ser bom para as 
pessoas? Não! Eu decidi então declarar guerra contra as pessoas 
e mais ainda contra a pessoa que tinha me criado.

O sol nasceu. Eu me dei conta que tinha sido imprudente. De 
Lacey tinha se interessado por mim. Eu tinha sido louco de dei-
xar os filhos dele me verem. Eu devia ter feito tudo aos poucos. 
Assim, eu decidi ir de novo até a casa e convencer o velho a me 
defender. Fiquei mais calmo e dormi profundamente, mas tive 
sonhos ruins. Acordei exausto. Como já era de noite, fui procu-
rar comida.

Depois de comer, eu fui até a casa outra vez. Tudo estava em 
paz. Eu fiquei no meu esconderijo esperando a família se levantar. 
Só que, de manhã, eles não apareceram. É impossível descrever 
a agonia da minha espera.

Mais tarde, Félix apareceu com dois homens. Ele disse para 
os homens:

– A vida do meu pai corre perigo. Minha esposa e minha irmã 
nunca vão se recuperar do terror que elas sentiram. Fiquem com 
a propriedade, e deixem a gente ir embora.

Ele foi embora, e eu nunca mais vi nenhuma pessoa da família 
De Lacey.

Eu passei o resto do dia em total desespero. Pela primeira 
vez, eu senti ódio e sede de vingança. Foi aí que eu comecei a me 
inclinar para o mal e para a morte. Durante a noite, eu queimei a 
casa e a plantação, e fugi.

E agora, para onde eu ia? Finalmente, eu pensei em você. Na-
queles papéis, eu tinha descoberto que você tinha me criado. Eu 
tinha aprendido geografia com as lições de Félix. Eu sabia que 
você tinha nascido em Genebra, então eu fui para lá.

A caminhada foi longa e difícil. Eu viajava só de noite para 
não encontrar nenhum ser humano. Era o auge do inverno, e eu 
não achava nenhum lugar para me abrigar. Quanto mais perto 
da sua casa eu chegava, maior era o meu desejo de vingança 
contra você. Eu tinha um mapa para me orientar, mas às vezes 
eu me perdia. Quando eu cheguei na fronteira com a Suíça, já era 
primavera. Aí aconteceu uma coisa que confirmou o horror dos 
meus sentimentos.

Em geral, eu descansava de dia e viajava de noite. Mas um 
dia eu tive que atravessar um bosque fechado. Então decidi 
continuar a caminhar de dia. O dia estava tão lindo! Depois de 
muito tempo, eu sentia prazer. Com esse sentimento, me arris-
quei a ficar feliz. Chorei e agradeci pela alegria que o sol estava 
me dando.

7170



Edição, preparação, revisão,  
projeto gráfico e diagramação

NACIONAL

EU, CUPIDO



outros projetos

NACIONAL

Edição, preparação, revisão, capa,  
projeto gráfico e diagramação

A CAÇADORA 

DE ÁRVORES

MARIE PAVLENKO

TRADUÇÃO: SOFIA SOTER



Concepção editorial, edição,  
coordenação e produção completa

TUDILIBA

ITALO FERREIRA 
O CAMPEÃO DO POVO



Tradução, edição, coordenação e 
 produção editorial completa

GUTENBERG

A LISTA 
NEGRA



outros projetos

GUTENBERG

Edição, preparação e revisão



Edição, preparação e revisão



Tradução, edição, preparação e revisão



Concepção do projeto, edição, coordenação  
e produção editorial completaTradução, edição, preparação e revisão



Tradução, edição, coordenação  
e produção editorial completa



Tradução, edição, coordenação  
e produção editorial completa



Tradução, edição, coordenação  
e produção editorial completa



Edição de texto

DCL

MEU TATARAVÔ 
ERA AFRICANO



Edição e coordenação editorial

MELHORAMENTOS

TOQUES DO 

GRIÔ 



Edição e coordenação editorial

MELHORAMENTOS

JARDIM 
DO CÉU



Revisão de texto

ARX

BERÇOS DE 
CORVOS



Revisão de texto

ARX

HISTÓRIAS PARA 

NÃO DORMIR



Preparação de texto

PANDA BOOKS

MEMÓRIAS DE 
UM SARGENTO 

DE MILÍCIAS



Preparação de texto

PANDA BOOKS

IRACEMA



Tradução, revisão técnica, edição,  
coordenação e produção editorial completa

GIRASSOL

QUÍMICA 
COM MUITA REAÇÃO!



outros projetos

GIRASSOL

Tradução, revisão técnica, edição,  
coordenação e produção editorial completa



Edição, preparação, revisão e coordenação editorial

INSTITUTO C&A

GUIA DO 
VOLUNTÁRIO



outros projetos

INSTITUTO C&A

Edição, preparação, revisão e coordenação editorial



Rua Ingaí, 156 - salas 710 e 2008

03132-080 – Vila Prudente – São Paulo/SP – Brasil

+ 55 11 32306991 | + 55 11 973084308 

abaeterno@abaeterno.com.br

www.abaeterno.com.br




